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EIXO 7 – ATENÇÃO AO RISCO DE LESÃO POR PRESSÃO EM SERVIÇOS DE 

SAÚDE. 

APRESENTAÇÃO ORAL  

AÇÕES PARA PREVENÇÃO DE LESÃO POR PRESSÃO EMPREENDIDAS POR 

ENFERMEIROS: REVISÃO DE LITERATURA 
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INTRODUÇÃO: A lesão por pressão é resultado de hipóxia celular e consequente necrose 

tecidual em pele e/ou tecidos moles, consequência de pressão e/ou fricção continuadas sobre 

proeminências ósseas ou dispositivos médicos. Estas lesões são consideradas um grave 

problema de saúde pública, além de indicador da qualidade da assistência de enfermagem, que 

podem ocorrer em diversos contextos da assistência, principalmente no ambiente hospitalar, 

comprometendo a segurança e a qualidade de vida dos pacientes. Nessa ótica, cabe investigar 

o que tem sido feito para resolução desta problemática. OBJETIVO: Identificar ações 

realizadas por enfermeiros para prevenção de lesões por pressão. MÉTODO: Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura, realizada em julho de 2019, utilizando as bases de dados: 

Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), Base de dados em 

Enfermagem (BDENF) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Na busca aos artigos, foram empregados os descritores 

padronizados pelo vocabulário Descritores em Ciências da Saúde: Lesão por pressão, Cuidados 

de enfermagem e Segurança do paciente, conectados pelo operador Booleano AND. Obteve-se, 

inicialmente, 69 publicações, as quais foram submetidas aos critérios de inclusão: artigos com 

texto disponível na íntegra, no idioma português, publicados entre os anos de 2015 a 2019. 

Como critérios de exclusão, observou-se: artigos duplicados, do tipo revisões bibliográficas ou 

que não tratassem do objeto de estudo, o que foi avaliado pela leitura dos títulos e resumos das 

publicações.  Por fim, obteve-se uma amostra de sete artigos, os quais subsidiaram esta revisão. 

RESULTADOS: Considerando o conforto e recuperação dos pacientes, os enfermeiros 

desenvolvem diversas estratégias para prevenção de lesões por pressão como mudança de 

decúbito a cada duas horas; hidratação da pele, com o uso de hidratantes ou óleo mineral; 

higiene corporal; massagem de conforto; e proteção das proeminências ósseas. Dentre essas a 

higiene corporal foi considerada pelos profissionais como o cuidado menos importante para 
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diminuir o risco dessas lesões. Ademais, os cuidados executados divergem do protocolo 

internacional, uma vez que massagens não devem ser realizadas sob o risco de ruptura da pele, 

além de terem o potencial de causar dor, principalmente em peles frágeis acometidas por 

processo inflamatório. Óleos minerais devem ser substituídos por ácidos graxos 

hiperoxigenados, que têm se mostrado eficazes tanto na prevenção quanto no tratamento de 

lesões por pressão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em sua maioria as práticas desenvolvidas 

para a prevenção de lesões por pressão são adequadas. Atenta-se, no entanto, para os cuidados 

executados não recomendados por protocolos internacionais, evidenciando desconhecimento 

teórico sobre o assunto, que pode ter origem na falta de capacitação ou atualização profissional, 

déficit de recursos humanos e materiais que dão margem a uma assistência de enfermagem 

inadequada.  

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de enfermagem. Lesão por pressão. Segurança do paciente 
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